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Introdução e objetivos
Este trabalho tem por objetivo apresentar 
algumas características básicas e avanços 
recentes de um conjunto de softwares 
que vem sendo desenvolvidos e aprimo-
rados pela Embrapa Florestas desde 1988. 
Denominados por “Sis”, seguido pelo 
nome popular do gênero ou espécie con-
templada, os softwares são: SisEucalipto 
(E.grandis, E.urograndis e E.dunnii), Sispi-
nus (P.caribaea P.elliottii e P.taeda), SisTeca 
(T.grandis), SisAcacia (A.mearnsii), SisA-
raucaria (A.angustifolia), SisBracatinga 
(M.scabrella). Eles descrevem como uma 
plantação florestal cresce e produz, con-
forme os regimes de manejo que o próprio 
usuário indica. Permitem testar, para cada 
condição de clima e solo, todas as opções 
de manejo florestal, fazer prognoses de 
produções presente e futura, efetuar análi-
ses econômicas, fornecendo subsídios para 
que seja levado ao campo apenas a melhor 
alternativa [3]. 
Análises econômicas podem ser realizadas 
por meio do software planin, anexado aos 
demais. Ele considera diversos segmentos 
de custos operacionais de implantação, 
manutenção e exploração florestal, e for-
nece fluxos de caixa, análise de sensibilida-
de e critérios de análise econômico-finan-
ceira mais utilizados.
Os softwares foram desenvolvidos na lin-
guagem Delphi. Houve parceria da Em-
brapa com várias Empresas Florestais que 
disponibilizaram bases de dados de inven-
tários do crescimento e produção dos seus 

plantios.
Amplamente utilizados no Brasil e em 
outros países, os softwares permitem a 
simulação de desbastes das florestas com 
previsão do crescimento e produção anual 
do povoamento e o sortimento de madeira 
por classes de diâmetro para usos múlti-
plos das árvores provenientes dos desbas-
tes e do corte final. 

material e métodos
Para a descrição dos recursos dos softwa-
res será utilizado o SisPinus (P.taeda), na 
sua alternativa mais simples das três op-
ções de entrada de dados. Esta alternati-
va utiliza o potencial produtivo básico da 
área. As outras duas opções envolvem in-
formações de parcelas de inventário, o que 
possibilita resultados com maior precisão 
e acurácia. Assim, para o Exemplo 1, será 
considerado o plantio de 1667 árvores por 
hectare com 95% de sobrevivência inicial 
(1º ano), para uma área com índice de sítio 
de 22m, dado pela altura dominante aos 15 
anos de idade. Será solicitado o sortimento 
da produção de toras separadas pelos se-
guintes diâmetros: “>20cm”, “8 a 20cm”  
e “<8cm”. Duas simulações serão realiza-
das, ambas com colheita final aos 18 anos. 
Na primeira não serão realizados desbas-
tes. Na segunda haverá um desbaste com 
idade e intensidade definidas por meio da 
análise do gráfico “Variáveis básicas para 
o manejo florestal adequado” gerado pelo 
software.
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Resultados e discussão
Os resultados gerados mostram, ano a ano, 
os valores das variáveis que descrevem a 
estrutura produtiva por hectare de P.taeda 
(Figura 1). O item “Produções” apresenta 
o sortimento da produção nas dimensões 
de toras solicitadas e por classes de DAP. 

Figura 1. Tabela de crescimento e produ-
ção gerada pelo SisPinus 
O gráfico gerado (Figura 2) apresenta va-
riáveis que subsidiam a escolha do manejo 
florestal adequado em função dos objetivos 
da produção madeireira. Elas são assim re-
presentadas: Pontos vermelhos = Porcen-
tagem da densidade máxima que a planta-
ção pode  atingir - (Modelo de Reineke [2] 
(Disponível no SisPinus e SisEucalipto); 
Pontos azuis = Índice de espaçamento re-
lativo (Índice de Hart-Becking); Marcações 
em X = indicação de alto risco de ocor-
rência de vespa-da-madeira (P.taeda); Linha 
rosa = Área basal por hectare; Triangulos 
rosa = limites superior e inferior da faixa 
indicada para manejo; Linha azul = Incre-
mento médio anual (IMA); Linha verde = 
Volume total (dividido por 10).

Figura 2. Gráfico gerado pelo SisPinus 
mostrando variáveis básicas para o manejo 
adequado.
O percentual de ocupação do sítio (% da 
Densidade Máxima – Heineke) tem como 
valor de referência “100%” para um sítio 
completamente estocado, ou seja, com a 
capacidade de produção no limite. Para o 
Exemplo 1, a Figura 2 mostra que, aos seis 
anos, o povoamento ocupa 41 % do sítio e 
segue aumentando em idades subseqüen-
tes. Aos nove anos a ocupação atinge 65% 
(41,3m2 de área Basal com 1572 árvores/
ha), porém, a partir desta idade, o progra-
ma revela a existência de alto risco de ata-
que de vespa-da-madeira, o que recomen-
da a realização de desbastes preventivos. 
A faixa delimitada por duas linhas mos-
tra os limites (máximo e mínimo) de Área 
Basal indicada para o povoamento ter ele-
vada produção de toras mais grossas, com 
árvores de melhor qualidade, com carac-
terísticas das dominantes (grandes e com 
fuste bem formado). As linhas são geradas 
a partir de um Diagrama de Manejo da 
Densidade (DMD) integrado ao software. 
Diversos autores recomendam para pro-
dução de toras, valores próximos a 60% da 
densidade máxima até o mínimo de 30% 
desta. Acima da faixa, há competição ex-
cessiva e abaixo da faixa há muita sobra de 
espaço com conseqüente desperdício de 
recursos do sítio. Note-se que estes per-
centuais não são da Área Basal, mas sim da 
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Densidade Máxima.
Utilizando o Exemplo 1, aos nove anos de 
idade foi simulado um desbaste seletivo 
reduzindo a Área Basal para 25 m2 de for-
ma a colocá-la dentro da faixa de manejo 
recomendada pelo Diagrama de Manejo 
da Densidade. A tabela de crescimento e 
produção é apresentada na Figura 3.

Figura 3. Tabela gerada pelo SisPinus 
após o desbaste.
O Gráfico resultante (Figura 4) mostra 
que o desbaste reduzindo a Área Basal de 
41,3m2 para 25,0m2 resultará, aos 18 anos, 
na diminuição da Área Basal de 66,8m2 
para 49,3m2. O Incremento Médio Anual 
final será reduzido em 7% (35,4m2 para 
32,8m2). Entretanto, o volume das toras 
acima de 20cm de diâmetro terá aumento 
de 22,5% (235,0m3 para 287,9m3). Econo-
micamente, o melhor manejo dependerá 
dos custos de produção, das taxas de atra-
tividade para o capital e dos preços pagos 
por classe de utilização industrial, sendo 
que estes sofrem grandes variações em 
função de demandas localizadas. 

Figura 4. Gráfico gerado pelo SisPinus 
após o desbaste.
A opção por desbastar mais próximo da li-
nha superior ou da inferior da faixa de ma-
nejo dependerá do objetivo da produção. 
No Exemplo 1, a opção foi produzir maior 
volume de toras com rotação um pouco 
mais curta; assim, apenas um desbaste foi 
realizado mantendo a linha da Área Basal 
do Povoamento próxima da linha limite 
dos 60%.

Conclusões
Os softwares “Sis” fazem a prognose da 
produção presente e futura de cada povo-
amento florestal, quantificando a madeira 
produzida por tipo de utilização industrial, 
permitindo, assim, que o produtor saiba 
que regime de manejo deve ser adotado 
para a produção de madeira direcionada 
ao uso mais rentável. Eles servem de base 
para o planejamento estratégico florestal 
para a otimização da produção madeirei-
ra e da renda. São amplamente utilizados 
no setor florestal, sendo aplicáveis a mais 
de 98% das plantações florestais no Brasil 
que, em 2012, totalizaram 7,2 milhões de 
hectares [1], dando subsídios técnicos para 
que os produtores possam conduzir suas 
plantações florestais com base científica 
evitando desperdícios de recursos econô-
micos e ambientais. 
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